
Saldo positivo de 2012 
inspira novidades para o 

ano que chega
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PARCEIROS

O começo de um ano novo sempre é tempo de se autoavaliar e refletir. Nós da 

Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC) não fugimos ao movimento. É 

por isso que esta edição, a última de 2012, traz, na capa, uma retrospectiva dos 

principais acontecimentos do ano, sem esquecer as perspectivas para 2013. O 

planejamento já começou na organização, impulsionado pelas novas ações: já 

sabemos que o novo ano será de transformação. Na Orquestra Criança Cidadã, 

por exemplo, o Núcleo de Instrumentos de Sopro começa a funcionar, junto a 

um também novo Núcleo de Psicologia, que vai atender não apenas os jovens 

músicos, mas seus familiares e funcionários do programa social.

Pensando também no que fazer para otimizar as atividades em 2013, escutamos 

sugestões de colaboradores e conselheiros. Foi uma maneira que achamos de 

prestigiar essas pessoas, fundamentais para o desenvolvimento de um trabalho 

social de grande sucesso e reconhecimento. As reflexões estão disponíveis no 

lugar da coluna A propósito de inclusão social, assinada pelo presidente da 

ABCC, Nildo Nery dos Santos.

Dois mil e doze foi não foi apenas ano de novidades na Orquestra Criança 

Cidadã, mas de concertos. O comemorativo ao 6º aniversário, na Igreja da 

Madre de Deus, apresentou o novo maestro assistente, Gustavo Paco. Simpático 

e talentoso, Paco já ganhou o carinho e a confiança dos meninos e meninas da 

Orquestra. Confira como foi o concerto nesta edição.

E falando em espetáculo, outra boa nova é que a renovação do patrocínio da 

Caixa Econômica Federal à Orquestra do Coque vai esquentar a cena cultural do 

Estado. Todo o mês, até o final de 2013, os meninos vão se apresentar na Caixa 

Cultural, como forma de prestação de contas à sociedade. Já aconteceram dois 

shows em novembro e dezembro de 2012, bastante ecléticos e prestigiados. A 

sociedade pernambucana nunca deixa de comparecer às apresentações, o que 

nos deixa muito satisfeitos.

Mais desta edição: um perfil de Cussy de Almeida, o eterno maestro da 

Orquestra; para que servem as audições musicais; a polêmica em torno da 

obra de Monteiro Lobato; o sistema musical venezuelano, que muito tem a 

nos ensinar; e uma matéria especial sobre música para bebês — um ramo da 

musicoterapia. Ainda no ventre materno, o bebê desenvolve a audição. Colocá-

lo para escutar música clássica pode impulsionar bastante a inteligência 

do pequeno: muitas mamães já atestaram a eficiência do chamado “efeito 

Mozart”. A ciência dos sons, portanto, impulsiona saberes desde a mais tenra 

e intrauterina idade.

Boa leitura.

O COLÉGIO MOTIVO PATROCINA A ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ.

A Orquestra Criança Cidadã fechou parceria com o Colégio Motivo. 
Agora, 15 jovens músicos têm bolsas de estudo para o curso pré-vestibular. 

É a educação e a música gerando oportunidades e esperança para os jovens.
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FESTIVAL

Meninos do 

Em janeiro de 2013, integrantes da Orquestra Cidadã marcarão presença na 14ª edição 
do Femusc

O contrabaixista Antonino Dias, os violoncelistas 

Inaldo Nascimento e Diógenes Santos e o violista 

Isaias Tavares são parte do grupo de alunos 

selecionados para o Festival de Música de Santa 
Catarina (Femusc). O evento acontece no período 

de 20 de janeiro a 2 de fevereiro e é considerado o 

segundo maior festival de música erudita do país 

— ficando atrás somente do Festival de Campos 
do Jordão.

Os alunos souberam do festival através do professor 

de violino Ademar Rocha, que participará como 

professor de um dos masterclasses do evento. 

Para concluir o processo de inscrição, quatro 

alunos da Orquestra produziram um vídeo, no 

qual eles executavam peças complexas, além 

de preencher um formulário informando o 

nível musical e habilidades de interpretação. 

Três músicos, dos quatro inscritos pela OCC, 

foram selecionados inicialmente — um deles foi 

escolhido após remanejamento. 

Ademar Rocha conta que é o segundo ano que 

participa do evento. “Ano passado, o diretor 

artístico Alex Klein me convidou para substituir 

um professor uruguaio que não pôde comparecer. 

Em 2012, fui novamente chamado para atuar 

como professor, agora com uma turma própria.”

Coque viajam a 
Santa Catarina 

O violinista comenta que os alunos da Orquestra 

competiram com músicos do mundo inteiro para 

participar do festival. “O fato de os meninos terem 

sido aprovados na categoria avançada mostra o 

alto nível musical do programa Orquestra Criança 

Cidadã. Nós, que também fazemos parte desse 

projeto, só temos que nos preocupar em manter 

essa qualidade”, completa. 

O Femusc é caracterizado como um festival-escola 

não competitivo, pois promove uma troca significativa 

de experiências entre professores e alunos de 

países diferentes. O festival está na sua 14° edição 

e realizará mais de 200 apresentações gratuitas. O 
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quadro de estudantes e profissionais inscritos será 

composto por 62 vagas no nível profissional, 289 

no nível avançado e 149 no nível intermediário. 

MÚSICA QUE ABRE PORTAS

A expectativa dos alunos da Orquestra Criança 

Cidadã para participar do Festival de Música de 
Santa Catarina é grande. Inaldo, Isaias e Antonino 

Dias já estão de malas prontas e instrumentos 

afinados para ter aulas com grandes nomes do 

cenário musical erudito. 

O violista Isaias e o violoncelista Inaldo já 

preparam suas técnicas musicais para o Festival 

de Santa Catarina. Ambos os músicos já tiveram 

experiências no exterior, na Áustria e na Eslováquia, 

respectivamente. 

No ano de 2008, Inaldo tocou no Festival 
de Música promovido pelo Serviço Social 

da Indústria (Sesi). Agora, em 2013, o 

músico terá uma nova oportunidade 

de trocar experiências. “O meu maior 

desafio foi conseguir me classificar para 

integrar o festival na categoria avançada, 

pois muitas pessoas se inscreveram, e 

apenas 22 músicos foram selecionados 

no Brasil inteiro”, explica Inaldo.

O violoncelista está estudando todos os dias para 

conseguir a excelência ao executar a peça Concerto 
em Ré Menor, do espanhol Eduardo Lalo. A obra 

tem um nível de dificuldade alta e é dividida em três 

movimentos — partes da música. “Eu conto com 

a ajuda de alguns antigos professores e também 

estou pesquisando sobre a obra, vendo vídeos de 

execução da peça e, assim, vou desenvolvendo 

meu estilo de tocar”, conta Inaldo.

Isaias Tavares realizou intercâmbio durante um 

ano na Áustria e participou de quatro festivais 

na Europa: o Festival de Férias, dois festivais de 

Inverno e um de Verão. No Brasil, é a primeira vez 

que vai participar do Femusc na categoria avançada. 

O violista está preparando um repertório bastante 

complexo; entre as músicas que está estudando, 

estão Romance, de Max Bruch, e Trauermusik, de 

Paul Hindemith.

O músico explica que é sempre muito interessante 

participar de festivais, pois é uma oportunidade de 

conhecer os profissionais da área e estar inserido no 

cenário musical. “Eu pretendo extrair tudo de bom 

do festival. Os professores são muito experientes. 

Vão me trazer grandes ensinamentos”, explica 

Isaias. 

Antonino Dias vai participar, pela primeira vez, de 

um evento fora de Pernambuco. O contrabaixista 

está se esforçando muito para montar um repertório 

composto por peças complexas. “Será 

um desafio, mas estou trabalhando 

muito para me apresentar bem. Os 

professores do festival também são 

bastante renomados. A organização 

do evento selecionou dois perfis de 

professores: bons músicos e bons 

mestres”, explica.

Antonino está preparando quatro 

peças, duas com um nível de 

dificuldade avançado e duas com nível intermediário. 

O repertório do músico é composto pelas obras 

Elegia Tarantella e Passione Amorosa, de Giovanni 

Bottesini; Concerto Dragonetti, do inglês Domenico 

Dragonetti; e Romance, de Beethoven. “Eu estou 

estudando a peça Concerto de Rossini para baixo 

e violoncelo, para, se possível, fazer um dueto em 

Santa Catarina”, revela o músico.

Para ele, participar do festival é uma oportunidade 

que não pode ser desperdiçada. “Eu quero 

aproveitar tudo, os masterclasses, os ensaios com 

orquestra, o convívio com os professores. Só vou 

deixar para relaxar no último dia do festival”, diz.

“O fato de os 
meninos terem 
sido aprovados 

na categoria 
avançada mostra o 
alto nível musical 
do programa”, diz 

Ademar Rocha

FO
TO

: 
D

EV
A

N
YS

E 
M

EN
D

ES



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV-DEZ. 2012

8

LITERATURA

Obras de  
Monteiro Lobato 
na Justiça
Polêmica sobre conteúdo racista nos textos do autor ganha força no Supremo Tribunal 
Federal

Eugenia é um conjunto de ideias, criado em 1833 

por Francis Galton, que prega o melhoramento da 

raça humana através de estudos da hereditariedade 

dos indivíduos que fazem parte de uma sociedade. 

No Brasil — o primeiro país da América do Sul 

a ter um movimento eugênico organizado —, 

o conceito foi oficializado em 1918, quando foi 

criada a Sociedade Eugênica de São Paulo. Em 

1931, surgiu o Comitê Central de Eugenismo, 

presidido por Renato Kehl e Belisário Penna. 

Embora não seja possível afirmar que o movimento 

tenha se tornado popular e apoiado pela maioria da 

população brasileira na época, alguns intelectuais 

aderiram à ideologia da segregação por fatores 

genéticos. Um deles, o autor pré-modernista José 

Bento Renato Monteiro Lobato, vem sofrendo, após 

64 anos de falecido, acusações de ter divulgado 

conteúdos racistas em alguns volumes de sua obra.

Tudo começou em 2010, quando a Secretaria de 

Promoção da Igualdade Racial apresentou uma 

denúncia ao Conselho Nacional de Educação (CNE), 

que emitiu, em outubro daquele ano, um parecer 

classificando o livro As Caçadas de Pedrinho, de 

1933, como racista e recomendando que a obra não 

fosse distribuída nas escolas. O ministro da Educação 

MONTEIRO LOBATO: 
O AUTOR PRÉ-
-MODERNISTA 
BRASILEIRO ERA 
SIMPÁTICO ÀS IDEIAS 
EUGENISTAS
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na época, Fernando Haddad, não aprovou o 

pedido, e o CNE revisou o documento, sugerindo 

que uma nota explicativa fosse adicionada ao 

texto (do livro), identificando a existência do 

suposto conteúdo discriminatório. Um dos trechos 

destacados por aqueles que apontam o racismo 

de Lobato é: “Tia Nastácia, esquecida dos seus 

numerosos reumatismos, trepou, que nem uma 

macaca de carvão”, considerado ofensivo. Desde 

então, a discussão ganhou fôlego, e a polêmica 

cresceu e foi levada ao Supremo Tribunal Federal 

(STF).

Diante da revisão e da modificação do parecer, o 

Instituto de Advocacia Racial e Ambiental (Iara) 

e o pesquisador de gestão educacional Antônio 

Gomes da Costa Neto impetraram um mandado 

de segurança no STF questionando a aquisição do 

livro As Caçadas de Pedrinho — que relata uma 

aventura da turma do Sítio do Pica Pau Amarelo 

em busca de uma onça-pintada — pelo Programa 

Nacional Biblioteca na Escola (PNBE). No dia 

11 de setembro de 2012, houve uma audiência 

de conciliação com mediação do ministro Luiz 

Fux e a presença de representantes do MEC, da 

Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial (Seppir) e da Advocacia-Geral da União 

para discutir o mandado do Iara e de Antônio Costa 

Neto, mas nada foi decidido.

No dia 25 do mesmo mês, data da segunda 

audiência de tentativa de conciliação, que também 

terminou sem acordo, o Iara ajuizou uma ação 

na Controladoria Geral da União (CGU) contra 

Negrinha, livro de contos não infantis. Para Cesar 

Callegari, secretário de Educação Básica do MEC, 

a medida não deve ser de censura, pois o governo 

não permitirá que a obra de Monteiro Lobato seja 

banida das escolas públicas ou privadas do País. 

O enfoque, segundo ele, deve ser “primeiro na 

formação de professores, segundo nas orientações 

que chegam às escolas por meio das diretrizes 

do CNE e do próprio Ministério da Educação. 

E quando forem compradas novas obras, que 

tenham essas explicações acerca dos contextos 

históricos, contextos regionais”. As partes tinham até 

dia 5 de outubro para subsidiar o ministro Luiz Fux, 

que ficou de decidir se levaria o tema ao plenário da 

Suprema Corte ou se convocaria uma nova audiência 

de conciliação.

Como a polêmica que cerca o tema é grande, Luiz 

Fux decidiu levar a questão para a Suprema Corte 

e resolvê-la com a ajuda de seus colegas ministros. 

Sendo assim, o julgamento da ação ficou para depois 

de finalizado o caso do Mensalão.

“Antônio Gomes, ao analisar os critérios do Programa 

Nacional Biblioteca na Escola, observou que o referido 

Programa do Ministério da Educação, proibia, desde 

2005, qualquer aquisição de livros para a educação 

básica que contivessem estereótipos, sexismo e 

didatismo. Dito isto, apenas reivindicamos e buscamos 

o cumprimento da lei. Assim, não estamos buscando 

proibir qualquer título, afinal, a aquisição de livros 

por qualquer cidadão continua sem problemas, 

estamos aqui tratando de obras adquiridas com 

recursos públicos, nesse caso, a regra é específica 

pela não aquisição. Porém, nossa proposta é de que, 

se permitida a exceção, tenha a ressalva. Nosso 

objetivo, portanto, não é promover a ‘censura’, mas, 

sim, que ocorra uma orientação e formação mais 

ampla dos professores da Educação Básica para que 

estes possam orientar seus alunos contra toda forma 

de preconceito, racismo e discriminação”, explica o 

advogado Humberto Adami, representante do Iara, 

sobre a origem do processo.

Eline Gomes Viégas, coordenadora pedagógica do 

Colégio Boa Viagem, no Recife, acredita que vetar o 

acesso das crianças e dos adolescentes à obra de 

Monteiro Lobato não é a solução para a questão. Para 

ela, muito mais educativo é tratar os temas a partir dos 

diversos pontos de vista em sala de aula, discuti-los 

com os estudantes e desenvolver o senso crítico dos 

jovens para que eles possam perceber por si mesmos 

que o racismo e outras formas de preconceitos já não 

se enquadram na sociedade em que vivemos hoje.
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conhecimentos que precisam ser reconstruídos, a 

partir da inclusão de uma discussão em torno do 

confronto entre o passado e o presente”.

O Frei David Santos, diretor executivo da Educafro 

— uma das instituições que estão brigando ao lado 

do Iara no STF —, pensa diferente e diz que esse 

não é um debate “de entidades”. “Esse não é um 

processo pessoal. Quem ganha com esse debate é 

a sociedade, e decidimos participar para evidenciar 

isso. Nós entendemos que um documento apenas 

orientador como propõe o MEC tem pouca chance 

de ser levado a sério”, afirma. Ele lembra ainda que, 

em 1986, uma cartilha chamada O Sonho de Talita, 

das autoras Manoelita Bueno e Maria do Carmo 

Guimarães, também foi questionada por conta de 

seu conteúdo. “O equívoco da obra foi reconhecido 

e queremos o mesmo”, diz.

Perguntado sobre se um adendo alertando os 

professores para a necessidade de explicar 

o contexto em que as obras foram escritas e 

publicadas resolveria a questão, Humberto Adami 

explica que isso geraria uma exceção à regra, à 

lei do PNBE, mas precisaria ser acompanhado da 

formação adequada e de qualidade dos professores 

quanto ao assunto.

“A nota é apenas uma demonstração de que o texto 

deve, obrigatoriamente, refletir a desconstrução 

do racismo, dever do Estado na Educação. Por 

outro lado, demonstra também que o MEC não 

acompanha com eficiência a implementação da 

educação etnorracial, pois não consegue cumprir 

a exigência na formação inicial dos profissionais 

da educação, ainda quando de sua graduação. É 

importante que a discussão sobre o enfrentamento 

ao racismo seja constante”, afirma.

A polêmica está longe de se dissolver e, portanto, 

é importante que a sociedade esteja informada 

e disposta a posicionar-se quanto ao assunto. A 

cidadania é o nosso dever.

“Ora, devemos lembrar que o racismo apresentado 

retrata toda uma realidade que a sociedade e Monteiro 

Lobato viviam. Devemos mesmo é trazer tais textos 

para sala de aula, contextualizando e confrontando 

com nossa atual realidade, assim, permitindo espaço 

de discussões e construção de metapontos de vista, 

apresentados através de competências e habilidades 

desenvolvidas por nossos alunos em relação à atual 

situação do racismo na nossa sociedade”, afirma 

Eline.

Ainda segundo Eline, as notas de atenção para a 

necessidade de situar os trechos considerados 

racistas no contexto histórico em que foram redigidos 

“pode solucionar (a questão), sim, desde que 

realmente seja cumprido e firmado compromisso 

pelos professores para que seja feita essa preparação 

em relação à inserção do conteúdo na sala de aula. 

A contextualização deve ser feita não só nestas 

obras, mas também em todo e qualquer conteúdo 

que necessite de um olhar voltado para fatos e 

AS CAÇADAS DE PEDRINHO: LIVRO LEVANTA 
POLÊMICA SOBRE CONTEÚDO RACISTA NA OBRA 
DE MONTEIRO LOBATO
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ANIVERSÁRIO

Orquestra 
comemora seis 
anos de sucesso
Dois grandes maestros e convidados abrilhantaram a comemoração dos Meninos do 
Coque, na Igreja da Madre de Deus, no Recife Antigo

Em noite repleta de alegria, a Orquestra Criança 

Cidadã Meninos do Coque comemorou seu sexto 

aniversário com a casa cheia. No dia 4 de outubro, 

a Igreja da Madre de Deus, no Recife Antigo, foi 

palco do concerto que celebrou mais um ano de 

sucesso. O novo maestro assistente da Orquestra, 

Gustavo de Paco, também foi apresentado na 

ocasião, somando mais um motivo para o festejo.

Antes de começar a 

apresentação, Lanfranco 

Marcelletti, que assumiu 

a regência do grupo 

desde 2010, quando 

o maestro Cussy de 

Almeida faleceu, fez 

questão de chamar a 

atenção do público para 

o fato de que a primeira 

peça a ser executada 

era um arranjo de 

Inaldo Nascimento, 

um dos jovens músicos 

da Orquestra Cidadã. 

“É muito legal que um 

dos nossos alunos já 

tenha interesse, além 

de competência, para fazer arranjos”, comentou 

Lanfranco.

Outro destaque do evento foram os solos de Júlio 

Carlos e Inaldo — sim, ele de novo — no Concerto 
em Si Bemol Maior, de Vivaldi, e o de João Pedro, 

que executou um solo de violino na peça Gypsy Aires 
(Ares Ciganos), de Pablo de Sarasate, e foi aplaudido 

de pé.
FOTO: MILTON RAULINO



foi linda, eu sinto que algo mágico aconteceu aqui 

hoje”, sustentou.

O NOVO MAESTRO ASSISTENTE

Gustavo de Paco, que é argentino radicado na 

Paraíba há 34 anos e estará à frente da Orquestra 

enquanto Lanfranco estiver ausente, disse que 

é impressionante o crescimento dos meninos e 

meninas da Orquestra de 2008, quando ele tocou 

no aniversário de dois anos da Orquestra como 

convidado, para cá. “Regê-los hoje foi como dirigir 

um carro de Fórmula 1. Depois de (tocarem) Mozart, 

eles já estavam ‘no ponto’, concentradíssimos. 

Foi uma alegria muito grande, e vai ser um prazer 

trabalhar com esses meninos”, disse Paco.

Lanfranco, que já havia tecido uma série de elogios ao 

novo maestro ao apresentá-lo no início do concerto, 

estava orgulhoso ao final. “A noite foi fantástica. O 

trabalho de Paco com os meninos foi incrível. E os 

seis anos da Orquestra? Que sejam mais 36!”

De fato, não faltam motivos para comemorar. Todos 

que fazem partem do programa da Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque — professores, 

funcionários, voluntários, patrocinadores, parceiros e 

alunos — estão de parabéns pelo trabalho realizado 

em prol da inclusão social e da cidadania.
12
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Como em toda festa que se preze, não faltaram 

(músicos) convidados. No total, oito instrumentos 

de sopro — duas flautas, dois fagotes, dois 

clarinetes e dois oboés — somaram-se aos 

instrumentos de corda e percussão dos meninos 

do Coque. Roberta Oboé, professora de Oboé do 

Conservatório Pernambucano de Música (CPM) 

e oboísta do quinteto de sopros Arrecife, já tocou 

com Lanfranco no Festival Eleazar de Carvalho, 

em Fortaleza (CE), e na Orquestra Jovem do 

Conservatório Pernambucano. Ela se diz fã do 

regente. “Lanfranco sabe o que é preciso fazer 

para tirar o melhor de uma orquestra, e o resultado 

sempre é fantástico. Para mim, é sempre uma 

honra ser regida por ele”, completou.

Já o clarinetista Isaías Rafael, também professor 

do CPM e primeiro do naipe na Orquestra Sinfônica 

do Recife, já havia tocado com a Orquestra sob a 

regência de Cussy de Almeida. A novidade da vez 

foi estar sob a condução de Marcelletti. “Conheço 

Lanfranco desde a época que ele estudava piano, 

então é muito gratificante estar aqui hoje. Todo 

músico gosta de tocar com outros bons músicos, 

e os meninos da Orquestra têm realizado um 

bom trabalho, prova de que estão sendo bem 

orientados”, comentou.

Os comentários do público foram os melhores 

possíveis. Para Elzani Oliveira, 47 anos, que já havia 

assistido uma apresentação do grupo no Teatro de 

Santa Isabel, a noite foi particularmente especial. 

“Adorei o concerto, achei tudo muito bonito. Eu 

trabalho com crianças em uma escola pública, e 

é muito gratificante ver um projeto transformar a 

vida de crianças como a Orquestra faz”, afirmou.

Tatiane Valéria, 31 anos, nunca havia assistido uma 

apresentação de música erudita antes e revela ter 

ficado encantada com o concerto da Orquestra 

Criança Cidadã. “Eu soube do show pela internet e 

decidi vir conhecer. É impressionante o talento que 

os garotos têm, sendo tão jovens. A apresentação 

LANFRANCO MARCELLETTI (À ESQUERDA) E GUSTAVO PACO 
DE GEA (À DIREITA) - DUPLA REGÊNCIA MARCA CONCERTO 

DE ANIVERSÁRIO
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PARA 2013

Sempre engajados na gestão da Criança Cidadã, colaboradores da causa sugerem 
melhorias para que a entidade siga atuando com eficiência 

Por uma ABCC
ainda melhor
Toda organização necessita, antes de tudo, de pessoas comprometidas e que acreditem nos objetivos traçados no 

núcleo vital da instituição. Ao longo de seus 12 anos, o Programa Criança Cidadã e a Associação Beneficente Criança 

Cidadã (ABCC) contaram com o apoio de colaboradores dedicados, que, com sua ajuda, foram fundamentais para 

o desenvolvimento de um trabalho social de grande sucesso e reconhecimento. Sendo assim, nada mais justo 

do que escutar as sugestões dos conselheiros e colaboradores para a melhoria e a otimização das atividades 

realizadas nos espaços da ABCC em 2013.

“Dois mil e treze auspicia-se como o ano de crescimento e 

grandes conquistas da ABCC, mesmo enfrentando a grave 

ameaça externa que é a crise econômica. O certo é que a 

Orquestra Criança Cidadã está sendo contemplada com a 

construção da moderníssima Sala de Concertos Presidente 

Lula e da Escola de Música Maestro Cussy de Almeida. Já 

se acha em pleno funcionamento a Escola de Formação de 

Luthier e Archetier, ao mesmo tempo em que foram ampliadas 

as instalações da sede atual, com a edificação do Núcleo de 

Sopro. Os maestros Lanfranco Marcelletti e Gustavo Paco estão 

motivados para espalhar a boa música nas escolas, igrejas, 

instituições, teatros e comunidades, mesmo porque a música 

é o melhor instrumento para mudar a nossa realidade social.

Por outro lado, está sendo estruturado o departamento de 

Psicologia, que atenderá, diariamente, os alunos e seus 

familiares. No Espaço Criança Cidadã, foram construídas 

novas salas, para acolher maior número de estudantes, na 

oportunidade em que os cursos profissionalizantes ofertados 

pelo Senac e Universidade Federal Rural ganham uma maior 

dimensão.

Também está em expansão, na ABCC, a prática esportiva. A 

realização dos jogos promovidos pela Associação vem atraindo 

apoio dos órgãos governamentais e do terceiro setor. No ano 

de 2013, com o copatrocínio das prefeituras, centenas de 

educandários estarão envolvidos em jogos olímpicos. O objetivo 

é o aperfeiçoamento constante dos adolescentes através de 

atividades que gerem atitudes positivas de cidadania.

A ABCC e a Escola Legal estão unidas, somando forças, 

diminuindo a exclusão social, multiplicando oportunidades 

para os carentes e dividindo responsabilidades para que, em 

Pernambuco, seja instalada uma rede efetiva de proteção à 

infância e à juventude. A ABCC, em 2013, também pretende 

participar de ações culturais ecológicas, de conscientização 

sobre a importância do Direito Ambiental. Vamos promover 

concursos para premiar as melhores ideias na área.

‘Para que possamos consolidar e ampliar nossas ações’, 

como bem preconiza a conselheira Valéria Pragana, ‘é 

preciso que mais pessoas experimentem caminhar ao nosso 

lado, gerando mais energia e ideias’. Todos os fundadores de 

nossa entidade estão conscientes de que o principal objetivo 

é contribuir para que o ‘Recife seja uma cidade onde não 

existam crianças em situação de risco nas ruas’, como alerta 

Nilzo Nery. ‘Com a chegada de uma nova gestão municipal, 

quando novos planos são realizados, as possibilidades de 

mudança se tornam mais significativas.’

Que Nosso Senhor Jesus Cristo e sua Santíssima Mãe 

nos protejam com Seu manto: todos nós, idealizadores, 

fundadores, patrocinadores, parceiros, dirigentes, gestores, 

coordenadores, conselheiros, voluntários, professores, 

funcionários, divulgadores, alunos e familiares, para que 

possamos levar mais amor às crianças necessitadas.”

Nildo Nery dos Santos, presidente da ABCC
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“Sempre considerei que o objetivo principal da ABCC é o 

de contribuir para que o Recife seja uma cidade onde não 

existam crianças em situação de risco nas ruas. Creio que as 

oportunidades para tentar atingir esse objetivo surgem com a 

chegada de uma nova gestão municipal, quando novos planos 

são realizados, e as possibilidades de mudança se tornam mais 

significativas.

Todos devem concordar que a educação é a base para vida 

cidadã e, daí, surge a insistência que devemos ter na afirmação 

de que lugar da criança é na escola. O viver em situação de rua 

leva a criança a riscos indesejáveis. Por isso, é fundamental 

que o setor público e as entidades do terceiro setor, voltadas 

para o apoio às crianças, continuem seu trabalho para resgatá-

las dessa situação.

Vamos redobrar os esforços em apoio às famílias para que 

consigam manter seus filhos longe do perigo das ruas e perto 

das escolas e das instituições que os qualifiquem para uma 

vida feliz.”

Nilzo Nery, colaborador

   

“Devemos adotar medidas que assegurem a continuidade dos 

trabalhos hoje desenvolvidos pela ABCC, tanto no que se refere 

à captação de recursos necessários às suas atividades quanto 

à existência de um corpo técnico compatível com as exigências 

dos trabalhos desenvolvidos.

 

É importante, também, promover fortalecimento do nome 

da instituição junto ao público externo, visando a uma maior 

visibilidade da ABCC como um todo, de forma a ampliar 

a captação de recursos para outras áreas de atuação da 

instituição, outros projetos além da Orquestra Meninos do 

Coque.”

                                         

Ricardo Santana, conselheiro

“Vivemos numa época de tempo escasso, de muitos meios 

de comunicação, de redes sociais frenéticas, de pessoas que 

tentam driblar a sensação de vazio e encontrar um caminho 

que dê sentido à sua existência.

A ABCC cumpre sua missão para as crianças em situação 

de risco, ofertando-lhes dignidade, uma razão de ser e a 

possibilidade de se ver no futuro como um cidadão. De outro 

lado, a ABCC cumpre o papel de ofertar, às pessoas ‘de boa 

vontade’, a oportunidade de participar de um projeto de vida, 

de se engajar em ações que promovam o desenvolvimento 

humano. Ao agir assim, sentir-se-ão recompensados pela 

aprendizagem, pelo compartilhamento e pela alegria de doar-

se.

Para que, em 2013, a ABCC possa consolidar e ampliar suas 

ações, é preciso que mais pessoas experimentem caminhar 

a seu lado, gerando mais energia e novas ideias. Eu garanto 

que, nesse caminho, você, leitor, encontrará alegria e paz. Em 

2013, a ABCC espera por você!”

Valéria Pragana, diretora de Gestão de Pessoas

“Tratando-se de uma instituição tão abrangente e bem 

organizada como a ABCC,  sugiro uma nova ação cidadã:  

qualificação profissional — por exemplo, uma padaria, 

que poderia acontecer no Caiara, ou em uma comunidade 

amparada por nossa Associação.

José Marques Costa Filho, conselheiro

“Os altos índices de mortalidade e a baixa sobrevida de 

crianças e adolescentes, vítimas de negligência, maus tratos 

e abandono, ainda são dados incontestes na nossa sociedade. 

O crack se apresenta, nesse contexto, como o principal agente 

avassalador da nossa juventude.

Sendo a música um dos maiores instrumentos de real 

transformação — pois, na sua essência, ela tem a propriedade 

de relaxar o corpo, acalmar a alma e inibir a violência —, 

esperamos que, em 2013, a nossa instituição possa se 

debruçar em ações de contribuição no combate às drogas.

Os componentes da Orquestra Criança Cidadã podem ser 

utilizados como referência, por meio de depoimentos nos 

principais meios de comunicação, utilizando frases de 

efeito, afirmando que a droga não compensa, que eles são 

testemunhas vivas, e que um alento, uma esperança e a certeza 

de que, com uma atitude, um gesto de amor, é possível, sim, 

mudar e tornar o mundo melhor.

A ABCC, hoje, deve ter, na sua essência, o reconhecimento 

na sociedade como uma benfeitora da humanidade. Para 

isso, é fundamental que ações de divulgação da sua imagem 

pública como um todo, como instituição constituída, sejam 

mais exploradas.”

Herivelto Alexandre, diretor de Planejamento
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Direitos 
humanos e 
infância

POR CAMILLA FIGUEIREDO
ESTUDANTE DE JORNALISMO E INTEGRANTE DA ASSESSORIA
DE COMUNICAÇÃO DA ORQUESTRA

ARTIGO

O que hoje se entende por direitos humanos é um 

conjunto de premissas resultantes de discussões, 

teorias e reflexões, ocorridas e expostas ao longo 

dos séculos, que buscavam resumir e estabelecer o 

espaço do indivíduo inserido em uma sociedade seja 

ela qual for. Na Idade Média, os cristãos defendiam 

e eram defendidos pelos direitos naturais, que 

estavam relacionados à religião. Já na Idade 

Moderna, os racionalistas passaram a questionar 

a vinculação da questão à filosofia metafísica e 

passou-se a construir a ideia do ser humano livre e 

detentor de direitos inerentes à vida.

Em 1789, com a Revolução Francesa, surgiu a 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 

inspirada nos ideais iluministas. Reconhecido 

internacionalmente, tal documento foi, talvez, o 

primeiro a tratar “oficialmente” o indivíduo como 

unidade social a ser protegida independentemente 

de religião, cor, classe ou qualquer outra condição 

social. Nessa declaração, foi inspirada a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, promulgada em 

1948 pela Organização das Nações Unidas (ONU).

Um período histórico que marcou o curso dos 

direitos humanos universais foi o século XX, ferido 

pelas duas grandes guerras mundiais e tantos 

outros conflitos decorrentes das crises financeiras, 

dos sistemas políticos totalitários e do imperialismo. 

Em 1945, após os horrores assistidos na Segunda 

Guerra, criou-se a ONU, com o objetivo de facilitar 

as relações entre os países e estimular a paz 

mundial. A partir de então, os direitos humanos têm 

sido discutidos, repensados e protegidos de maneira 

séria e com prioridade pelos povos, principalmente 

no Ocidente. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

embora influencie diretamente outros documentos 

oficiais nos quatro cantos do mundo, como as 

constituições de alguns Estados, não tem força de lei. 

Por isso, a partir dela, surgiram o Pacto Internacional 

dos Direitos Civis e Políticos, o Pacto Internacional 

dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais e a 

Carta Internacional dos Direitos do Homem, estes, 

sim, com influência política concreta.

Acesso à cultura, educação, saúde e condições 

plenas de desenvolvimento são fundamentais para 

todo indivíduo, principalmente durante a infância. 

Para chamar atenção dos Estados e tentar garantir 

tais direitos em âmbito universal, a ONU publicou, 

em 1959, a Declaração Universal dos Direitos da 

Criança, que também serviu de inspiração para 
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legislações de proteção à infância e à juventude de 

países-membros da Organização.

“Assim, a Assembleia Geral (da ONU) proclama esta 

Declaração dos Direitos da Criança, visando que a 

criança tenha uma infância feliz e possa gozar, em 

seu próprio benefício e no da sociedade, os direitos 

e as liberdades aqui enunciados e apela que os 

pais, os homens e as mulheres em sua qualidade 

de indivíduos, e as organizações voluntárias, 

as autoridades locais e os Governos nacionais 

reconheçam estes direitos e se empenhem pela 

sua observância mediante medidas legislativas e 

de outra natureza”, expressa a Organização das 

Nações Unidas no preâmbulo da Declaração.

Proteção, saúde de qualidade, cuidados 

específicos em casos de necessidades 

especiais, desenvolvimento em 

ambiente de afeto e compreensão 

e educação gratuita, entre outros, 

são direitos previstos no documento. 

Estados, pais, familiares e sociedade 

têm, portanto, a obrigação de garantir 

tais meios para que a criança e o 

adolescente cresçam e se desenvolvam 

com as mínimas condições de 

tornarem-se adultos cidadãos.

No Brasil, o principal texto de proteção na área é 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

surgido em 1990. Pormenorizado em 267 artigos, 

o ECA trata de temas caros à infância e juventude, 

como liberdade, dignidade, acesso à educação e à 

cultura, adoção, tutela, profissionalização, punição 

pelas infrações que forem cometidas e acesso à 

justiça.

Assim, percebe-se que a humanidade tem avançado 

na questão dos direitos humanos e da proteção à 

criança e ao adolescente, principalmente do século 

XX para cá. Governos e sociedades precisam estar 

ainda mais atentos e focar na questão, pois ainda 

há muitas crianças nas ruas, passando fome, sendo 

agredidas, exploradas, há sonhos sendo tolhidos e 

desrespeito às necessidades básicas de todo ser 

humano. 

Da parte do Estado, instituições como a Vara da 

Infância e da Juventude e a Delegacia de Proteção 

à Criança e ao Adolescente são responsáveis 

por fiscalizar e garantir os direitos dos pequenos 

cidadãos. A sociedade, por sua vez, pode se 

manifestar através das ONGs, como a Associação 

Beneficente Criança Cidadã (ABCC), que trabalha 

em prol do acesso à educação e à cultura, da 

inclusão social e da profissionalização de crianças 

e adolescentes carentes do Recife e Região 

Metropolitana.

Segundo Paulo Brandão, juiz da Vara 

da Infância e da Juventude do Recife, 

os direitos humanos devem ser a base 

do direito de proteção à infância e à 

juventude em âmbito global. “Através 

de instrumentos judiciais orientados 

pelas cartas internacionais, algumas 

medidas e transformações concretas 

são possibilitadas. A lei de execução 

de medidas socioeducativas (lei n° 

12.594), sancionada em 18 de janeiro 

de 2012, é um exemplo de ação 

concreta baseada nos direitos humanos do menor 

de idade”, comenta.

Muita coisa já tem sido feita desde o século passado, 

mas ainda há muito a progredir. “As declarações e os 

documentos internacionais de proteção aos direitos 

humanos apontam novos paradigmas e priorizam 

as necessidades do indivíduo, que é humano antes 

de ser um ser social, e que, portanto, precisa ter 

seu espaço e suas peculiaridades respeitados. É 

preciso trabalhar em rede — famílias, Estado e 

sociedade — para garantirmos, de fato, os direitos 

fundamentais às crianças e aos adolescentes e 

jovens do Brasil”, finaliza Paulo Brandão.

“É preciso 
trabalhar em rede 
— famílias, Estado 

e sociedade — 
para garantirmos, 
de fato, os direitos 
fundamentais às 
crianças e aos 
adolescentes e 

jovens do Brasil”, 
diz Paulo Brandão
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Essa rede, no entanto, parece estar longe de ser 

concretizada. Rosângela Teixeira de Lima, mãe de 

João Pedro, aluno de violino da Orquestra Criança 

Cidadã, disse que não sabe exatamente o que 

são os direitos humanos. “Já ouvi falar, mas não 

sei nem a quem procurar quando souber ou vir os 

direitos humanos de alguma criança ou adolescente 

serem violados”, afirma. Na opinião dela, o Estatuto 

da Criança e do Adolescente tenta acertar na 

luta pela garantia dos direitos fundamentais, mas 

superprotege o menor de idade infrator. “Se o ECA 

prevê uma série de direitos de um lado, de outro 

abre espaço para que os infratores mirins se sintam 

à vontade para agir. Eu mesma já vi, diversas vezes, 

adolescentes desafiando os policiais a baterem 

neles, ameaçando criar marcas de espancamento 

que não existiu para incriminá-los. Já vi também 

policiais abusando do poder, óbvio, mas isso é 

sinal de que há brechas na lei para que a violência 

continue de ambos os lados”, reflete Rosângela.

Nildo Nery dos Santos, desembargador e fundador 

da ABCC, aponta as instituições que atendem 

aqueles que querem denunciar algum caso de 

violência contra os direitos humanos da criança e do 

adolescente. “Há alguns juízes e desembargadores 

extremamente comprometidos com a proteção da 

infância e da juventude em Pernambuco, mas, 

como instituição, as famílias podem procurar a 

Defensoria Pública, através da defensora pública 

geral do Estado, Marta Freire, e a Vara Regional da 

Infância e da Juventude do Recife, que estão de 

prontidão para atender a população”, comenta.

17

SERVIÇO

Defensoria Pública do Estado de 

Pernambuco

Rua Marquês do Amorim, 127, Boa Vista – 

Recife/PE

Fone: (81) 3182-3700

Vara Regional da Infância e da Juventude

Rua Dr. João Fernandes Vieira, 405, Boa 

Vista – Recife/PE

Fone: (81) 3181-5900
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RETROSPECTIVA E EXPECTATIVAS

Saldo positivo 
de 2012 inspira 
novidades
Associação Beneficente Criança Cidadã fecha mais um ano de realizações e já apresenta 
planos para o futuro

Dois mil e doze chega ao fim e, com a proximidade 

do término de mais um ciclo, nos cabe a tarefa 

de recapitular o que foi feito e planejar os passos 

seguintes. A Associação Beneficente Criança 

Cidadã (ABCC) completou, em 2012, 11 anos. 

Já a Orquestra Criança Cidadã (OCC), principal 

programa da Associação, já entrou em seu sétimo 

ano de atividades em prol da inclusão social e 

profissionalização de crianças e adolescentes 

através da música clássica. O Espaço Criança Cidadã, 

outro programa da ABCC, trabalha a favor da inclusão 

social de crianças, jovens e adultos há também 11 

anos.

No Espaço Criança Cidadã, foi inaugurado o galpão 

de eventos para reuniões e atividades recreativas da 

comunidade (participantes ou não dos projetos do 

Espaço) do Caiara, no bairro do Cordeiro. Além disso, 

A ABCC PROMOVE 
INCLUSÃO SOCIAL
ATRAVÉS DO 
ESPORTE NA 
OLIMPÍADA 
CRIANÇA CIDADÃ
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houve uma reforma geral e a compra de novos 

equipamentos para a cozinha didática (onde são 

ministrados cursos profissionalizantes em parceria 

com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(Senac), marcenaria, laboratório de informática, 

laboratório de modelagem e costura, salas de 

reforço, sala de música e biblioteca comunitária, 

que é aberta para toda a comunidade. Agora, com 

a infraestrutura adequada, o Espaço pode atender 

pessoas de todas as idades e cidades do Estado.

E as novidades não param por aí. Para 2013, há 

a previsão de inauguração de um campo e uma 

escolinha de futebol, um núcleo de mediação 

(orientação jurídica e formação de líderes 

comunitários) e a introdução um curso de escultura 

na grade do Espaço.

A Olimpíada Criança Cidadã, realizada de 30 de 

maio a 15 de junho em parceria com Tribunal de 

Justiça de Pernambuco e com a Secretaria de 

Educação, também foi um projeto da ABCC. Durante 

17 dias, crianças e adolescentes de 18 escolas 

públicas do Recife participaram da competição 

em diferentes modalidades e experimentaram 

momentos de cidadania e inclusão. Esse projeto 

será realizado todos os anos, inclusive em outros 

municípios, servindo de ponte entre os estudantes 

da rede pública de ensino do Estado e os benefícios 

trazidos pelo esporte.

A Orquestra Criança Cidadã, por sua vez, 

inaugurou, em setembro, a primeira Escola de 

Formação de Luthier e Archetier de Pernambuco 

e renovou, em outubro, a parceria com a Caixa 

Econômica Federal, que financiará parte dos 

custos de manutenção do programa por mais dois 

anos. Daqui para a frente, a Orquestra oferece a 

profissionalização em um ofício já quase extinto 

em todo o mundo — o de luthier e de archetier, 

responsáveis por fabricar, manter e consertar 

instrumentos de corda e arcos.

Os Núcleos de Sopro e de Psicologia, cujas 

instalações foram finalizadas ainda em 2012, 

começam a funcionar, a pleno vapor, já no início 

de 2013. O Núcleo de Sopro atenderá mais 30 

meninos e meninas do Coque, aumentando para 

166, em média, o número de estudantes do 

programa — atualmente, são 130 na Orquestra e 

seis na escola de lutheria. O Núcleo de Psicologia 

atenderá a funcionários, alunos e familiares dos 

envolvidos com a Orquestra Criança Cidadã, 

atuando, principalmente, no acompanhamento 

psicológico das crianças e dos adolescentes, 

focando nos problemas comuns em cada idade 

e nos traumas sociais com que se deparam, 

para que tenham condições de se desenvolver 

com estabilidade emocional e possam se tornar 

cidadãos e profissionais completos.

Também está planejado o início das obras da Sala 

de Concertos Presidente Lula, a ser construída no 

terreno doado pela União ao programa, localizado 

em frente ao Quartel do Cabanga. A obra já está 

inscrita na prefeitura da cidade e só faltam os 

últimos acertos para que se inicie. Finalizada, a 

Sala de Concertos terá lugar para 800 pessoas e 

acústica apropriada para receber todos os tipos 

de instrumento. No terreno, serão construídas 

também a Escola de Música Maestro Cussy de 

Almeida e a sede definitiva da Orquestra, que  

EM 2012, A ORQUESTRA PASSOU A OFERECER TAMBÉM 
CURSO DE LUTHERIA PARA OS ADOLESCENTES DO 
COQUE
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funcionam nas instalações do Quartel 

provisoriamente.

Quanto à agenda de apresentações, já está 

acertada com a Caixa a realização de um concerto 

por mês, sempre no espaço da Caixa Cultural, no 

bairro do Recife Antigo.

“Parando para pensar, foram muitas realizações 

para o período de um ano. Sinal de que não 

estamos medindo esforços para transformar vidas. 

E não podemos nivelar por baixo mesmo. Há muita 

gente precisando de ajuda, e queremos fazer o 

nosso melhor. nosso melhor. Por isso, também 

não economizamos nos sonhos e nos planos. 

Tenho certeza de que trabalharemos com afinco 

para tornar todos realidade”, comenta Nildo Nery 

dos Santos, presidente da Associação Beneficente 

Criança Cidadã.

O NÚCLEO DE PSICOLOGIA DA ORQUESTRA CIDADÃ

Dentre as importantes expansões na sede da 

Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque 

(OCC) ocorridas em 2012, está o Núcleo de 

Psicologia. Sua construção foi finalizada no mês 

de dezembro, mas as atividades iniciam, a todo 

vapor, em fevereiro, após o recesso do programa. 

No novo espaço, será realizado o acompanhamento 

psicológico dos alunos e funcionários da Orquestra. 

Os familiares dos jovens músicos também serão 

integrados ao atendimento por meio de atividades 

que visam à formação psicológica estável dos 

futuros músicos para que tenham condições de se 

tornarem profissionais competitivos no mercado de 

trabalho.

Na coordenação, estará Blenda Marcelletti, que 

já realiza um acompanhamento dos meninos 

e meninas do Coque. Além dela, haverá uma 

psicóloga e alguns estagiários diariamente 

atendendo os alunos e as famílias. “O Núcleo de 

Psicologia é, para o nosso programa (da Orquestra), 

de fundamental importância porque lidamos 

com meninos e meninas que vêm de famílias 

completamente desestruturadas. Sendo assim, 

é imprescindível que haja um acompanhamento 

do desenvolvimento psicológico para que eles se 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

NA ORQUESTRA 
ABREM ESPAÇO 

PARA O NÚCLEO 
DE PSICOLOGIA
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tornem cidadãos equilibrados e fortes. Esse é o 

nosso objetivo”, afirma João Targino, idealizador e 

coordenador da OCC.

Ainda segundo Targino, a preocupação de dar 

esse suporte aos aprendizes do Coque era, desde 

o início, um anseio dele e de Cussy de Almeida, 

o maestro que primeiro esteve na coordenação 

musical da Orquestra e que o ajudou a fundar o 

programa. “Por questão de outras necessidades 

mais urgentes para o funcionamento da escola, 

esse plano foi ficando para depois, mas agora será 

executado”, completa.

Para Blenda, o Núcleo realizará 

um trabalho indispensável. “A 

psicologia entra no projeto como 

uma possibilidade de atendermos 

as demandas da instituição como 

um todo. Entendemos que nenhum 

trabalho social poderá perder de vista 

uma visão sistêmica que contemple 

todos os atores do processo de 

formação dos nossos alunos. É um 

projeto que traz a possibilidade de beneficiar os 

estudantes, professores, famílias e pessoas que 

trabalham na instituição”, explica.

Ela alerta também para a importância do 

acompanhamento psicológico na vida dos seres 

humanos, independentemente da classe social. 

“Ter um espaço em que possamos ser ouvidos, 

legitimados e reconhecidos enquanto seres com 

direitos e deveres faz uma enorme diferença na 

condução da vida. Não partilhamos da ideia de 

considerarmos nossas crianças e suas famílias 

como ‘pessoas sem recursos’ e, por isso, preferimos 

trabalhar na direção do empoderamento de cada 

um daquilo que tem de melhor”, diz a psicóloga. 

Para ela, “a pobreza não é só material, há pessoas 

com muitos recursos que são absolutamente 

desprovidas de qualquer riqueza pessoal, e outras 

que, apesar das condições precárias, fazem muito 

e arrancam ‘leite de pedra’. Queremos fazer parte 

desse processo sem perder de vista que acreditamos 

em todos e na capacidade de cada um transformar 

sua vida”, finaliza Blenda.

Além do atendimento realizado de segunda a 

sexta-feira, reuniões serão feitas aos sábados com 

os familiares para que haja uma interação entre 

família e escola. “Temos consciência de que são os 

familiares e as pessoas do convívio dos alunos que 

mais influenciam a formação do psicológico; por 

isso, é preciso haver um trabalho conjunto para a 

maior eficiência do resultado”, diz João Targino.

Janayna Mendes, coordenadora 

pedagógica da Orquestra, concorda 

que é imprescindível a orientação 

psicológica para os meninos e meninas 

do Coque. “Já tivemos casos bem graves 

de desequilíbrio psicológico aqui no 

programa, além dos comuns conflitos 

de transição da infância para a idade 

adulta, fase por que a maioria deles está 

passando”, sustenta.

A coordenadora salienta que os meninos e meninas 

lidam com realidades muito díspares o tempo todo. 

“Quando viajam para se apresentarem, eles ficam 

hospedados em hotéis que oferecem certo luxo, 

principalmente se comparado à vida a que estão 

acostumados. Quando retornam para dividir a cama 

com mais três irmãos, passam por conflitos difíceis 

de superar”, explica Janayna. Problemas quanto 

à sexualidade também são recorrentes segundo a 

coordenadora. “A fase é de descobrir-se sexualmente 

e, se não há apoio em casa, o que geralmente não 

há, esse fator pode também causar transtornos”, 

completa. 

“Acompanhamento 
psicológico é 

fundamental para 
os nossos alunos”, 

afirma Janayna 
Mendes
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COLUNA

Indica
LIVROS

Bons filmes, CDs e livros que você não pode deixar de conferir. Fique ligado!

Música, Cérebro e Êxtase – Como a Música Captura Nossa 
Imaginação

Autor: Robert Jourdain
Editora: Objetiva

Sinopse: O livro é um convite a todos os apaixonados pela 
música. Sem exigir conhecimentos científicos, o texto do 
pianista e compositor Robert Jourdain ilumina de forma 

surpreendente o mundo dos sons e fala sobre a “química” 
misteriosa que a música exerce sobre o ser humano. 

Disponível: Livraria Cultura, Livraria Saraiva
Preço: R$ 50,90

Música do Filme – Tudo o que Você Gostaria de Saber Sobre a 
Música de Cinema
Autor: Tony Berchmans
Editora: Escrituras
Sinopse: Música do Filme tem o intuito de ser uma introdução ao 
universo de trilhas sonoras originais do cinema. Esta obra também 
procura mostrar um panorama do tema, as trilhas sonoras 
originais, sua história, seus estilos, os grandes temas musicais, 
seus compositores, além de fatos e curiosidades dos bastidores.
Disponível: Livraria Cultura, Livraria Saraiva
Preço: R$ 32



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV-DEZ. 2012

23

DVDs

A Voz do Coração (2003)
Gênero: Comédia

Direção: Christophe Barratier

Sinopse: Pierre Morhange (Jacques Perrin) 
é um famoso maestro que retorna à sua 
cidade-natal ao saber do falecimento da 
mãe. Lá, encontra um diário mantido por 
seu antigo professor de música, Clémente 
Mathieu (Gérard Jugnot), através do qual 
passa a relembrar sua própria infância — 
mais exatamente a década de 40, quando 
passou a participar de um coro organizado 

pelo professor. A oportunidade terminou por 
revelar seus dotes musicais.

Nelson Freire (2003)
Gênero: Documentário

Direção: João Moreira Salles

Sinopse: Nelson Freire conta a história do 
menino-prodígio do interior de Minas que se 
tornou famoso internacionalmente. Filmado 

no Brasil, na França, na Bélgica e na Rússia, 
o documentário acompanha a rotina de 
Nelson em concertos e recitais, desde o 

primeiro contato com o piano até a recepção 
dos admiradores no camarim. Uma música 

extraordinariamente bela pontua o filme: Nelson 
toca Brahms, Schumann, Tchaikovsky, Chopin, 
Bach, Gluck e Villa-Lobos. Ele ainda interpreta 

Rachmaninoff a quatro mãos com Martha 
Argerich.

CD

Música de Brinquedo
Artista: Pato Fu
Gravadora: Microservice (Áudio e Multimídia)
Descrição: Imagine um disco inteiro gravado apenas utilizando 
instrumentos de brinquedo. Essa é a proposta da banda Pato 
Fu em Música de Brinquedo. O grupo mostra que a música 
pode vir de qualquer lugar. Eis um disco bonito, leve e que 
promete diversão para os adultos sem aborrecimento para os 
pequenos — e vice-versa.
Disponível: Livraria Cultura, Livraria Saraiva
Preço: R$ 24,90
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A professora Aline Lima, que dá aulas de viola na Orquestra Criança Cidadã, foi conhecer 
de perto, e aprovou, um dos programas sociomusicais mais famosos do mundo: o 
venezuelano El Sistema

ENSINO

Em busca 
de novas 
inspirações

Programa similar à Orquestra Criança Cidadã, 

porque resgata, através da música, a cidadania de 

crianças e adolescentes em situação de risco, o 

venezuelano El Sistema tem muito o que contribuir 

com o projeto pernambucano. A professora Aline 

Lima, violista especializada no Método Suzuki — 

utilizado na Criança Cidadã — foi conferir de perto 

as aplicações do El Sistema, que hoje atende a 350 

mil beneficiários, distribuídos em 180 polos de 

educação. Aline também aproveitou para checar 

o desempenho dos jovens artistas no Festival Del 
Nuevo Mundo.

A iniciativa governamental foi criada pelo maestro 

José Antonio Abreu em 1975. Com apoio do 

Estado, disponibiliza instrumentos e aulas de 

educação musical gratuitas. O programa é 

coordenado pela Fundación del Estado para el 

Sistema Nacional de las Orquestas Juveniles e 

Infantiles de Venezuela (Fesnovij). Esse órgão é 

responsável pela manutenção de 125 orquestras, 

incluindo 30 sinfônicas e coros juvenis.

Aline conta que os alunos do El Sistema têm 

um nível musical muito alto e são bastante 

disciplinados. “A música se transforma em 

um meio de ascensão social. Para as famílias 

venezuelanas, é uma honra ter um filho tocando 

numa orquestra do programa”, comenta.

Na Venezuela, geralmente, as mães procuram o polo 

de ensino musical mais próximo e escrevem os filhos. 

Aline explica que, para o aprendizado, quanto mais 

jovem a criança, melhor será o desenvolvimento. 

“O El Sistema possui vários núcleos de formação 

e, quando os alunos se destacam através do 

desempenho, são elevados ao nível de monitores e 

recebem remuneração do Estado”, diz. 

Em um dos núcleos visitados, cerca de 900 alunos 

recebiam aulas gratuitas de música. O Estado doa 

os instrumentos para estudo, e os alunos mais 

adiantados são os primeiros a recebê-los. Os jovens 

assinam um termo de responsabilidade concordando 

que, no caso de desligamento do projeto, os 

instrumentos são devolvidos e redistribuídos para 

novas turmas.

Aline comenta que é surpreendente a força de 

vontade dos alunos venezuelanos. “Diferentemente 

dos projetos do Brasil, o El Sistema não oferece 

benefícios como planos de saúde e cestas básicas. 

As pessoas que conheci vivem em meio à pobreza. 

Elas estão lá pela música”, completa.
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Colocando os 
conhecimentos 
em prática

AUDIÇÕES

Elas são de extrema importância no aprendizado de música; entenda o porquê e como 
funcionam

Audição, segundo o dicionário Michaelis online, 

é a percepção dos sons pelo ouvido; capacidade 
de ouvir ou concerto, exibição musical. Utilizando 

o conceito relacionado a este segundo sentido, 

podemos afirmar que a audição musical faz parte 

do processo de aprendizagem de música. Em 

síntese, é o momento de o aprendiz treinar para 

apresentações em público — profissionais também 

participam de audições em seleções e concursos.

“A plateia é uma constante na vida do músico. 

Por isso, quanto mais cedo ele aprender a lidar com 

ela, melhor, pois tudo é brincadeira e não há tanta 

autocrítica quando se é criança, o que contribui 

para a construção de uma relação amistosa entre 

o instrumentista e seu público”, analisa Aline Lima, 

professora de viola do Conservatório Pernambucano 

de Música.

Em algumas escolas de música, as audições são 

também avaliações de desempenho e funcionam 

DEPOIS DE UM 
ANO INTEIRO 
DE TREINO, 
ALUNOS DE 
DIFERENTES 
FAIXAS ETÁRIAS 
MOSTRAM 
O QUE 
APRENDERAM
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da seguinte forma: o professor escolhe uma peça, 

determina o tempo para que o aluno estude a 

partitura e exige uma execução 100%. “Até o último 

ensaio para a audição, a música tem que estar 

saindo 120%, pois, quando se está em cima de um 

palco ou sendo alvo da atenção de um público, o 

nervosismo subtrai 20% da qualidade técnica, mas, 

ainda assim, ele tem que tocar 100%”, afirma Aline.

Geralmente, nas audições, as apresentações são 

divididas de acordo com os instrumentos: cordas, 

piano e percussão. O ideal, também, segundo Aline, 

é que os alunos sejam separados por nível técnico, 

os iniciantes se apresentando primeiro e os mais 

avançados depois.

AUDIÇÕES 2012.2 MOVIMENTAM ORQUESTRA

Sabendo da importância das audições para o 

aprendizado de música e como forma de avaliar os 

alunos, a coordenadora pedagógica da Orquestra 

Criança Cidadã, Janayna Mendes, promoveu 

a Audição dos Alunos 2012.2. Cerca de 100 

apresentações foram realizadas durante o evento, 

que aconteceu entre os dias 3 e 7 de dezembro, 

nos turnos da manhã e da tarde. As audições foram 

realizadas na Unidade 2 do projeto, onde será 

instalado o Núcleo de Sopros da Orquestra Criança 

Cidadã.

Janayna Mendes conta que havia idealizado a 

semana de audições no início do segundo semestre 

deste ano. “A programação foi definida quinze dias 

antes do evento, pois os alunos tinham que sentar 

com os professores, ensaiar as peças e confirmar 

que iriam tocá-las nas apresentações”, explica a 

professora.

As audições aproximam o músico do público 

e promovem o hábito de tocar para plateias. O 

violinista e spalla da Orquestra Cidadã, João Pedro 

Lima, afirma que a preparação para uma audição 

é feita no decorrer do ano. “Você vai estudando e, 

quando a peça é definida, a gente se dedica a ela 

especificamente para atingir a perfeição quando se 

apresentar”, comenta.

“Na primeira vez que participei de uma audição, 

estava tão nervoso que não conseguia nem pensar 

direito. Tremi bastante ao encarar o público, mas 

consegui tocar a peça que havia escolhido”, relembra 

o violista da Orquestra Cidadã Robson Francisco. 

Para Robson, participar de atividades como essas, 

que envolvem o caráter emocional dos alunos, é uma 

oportunidade de se pôr à prova e dar o melhor de si 

em cada apresentação.

A grande novidade da Audição dos Alunos 2012.2 

foi a apresentação de músicas populares, executadas 

pela banda 1Quarto, composta por cinco alunos da 

Escola de Música da Orquestra Criança Cidadã. Com 

a inserção das aulas de canto popular, os alunos se 

sentiram motivados a criar o grupo. Formam a banda: 

José Edson, bateria; Vanessa Assunção, vocal; 

Undemberg Gonçalves, guitarra; e Ítalo Ferreira, 

baixo. “A música popular é uma grande escola para 

qualquer instrumentista, pois o músico fica livre para 

ser ousado”, completa o baterista José Edson.

A BANDA 1QUARTO SURGIU DA PAIXÃO DOS ALUNOS PELA 
MÚSICA POPULAR

FOTO: DEVANYSE MENDES
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Música para 
mamães e bebês

ÁUDIO E VIDA

Manifestações sonoras ajudam a estreitar os elos de confiança e proteção que envolvem 
mães e filhos

POR DEVANYSE MENDES

O período da gestação é uma época de descobertas 

e transformações. As futuras mães enfrentam 

mudanças hormonais que causam alteração de 

humor e dificultam a passagem por essa fase da 

vida. A música é uma boa aliada para ajudar a 

aliviar as tensões da maternidade. De acordo com 

a Federação Mundial de Musicoterapia, a utilização 

da música nos tratamentos médicos, incluindo os 

obstétricos, promove a comunicação, o aprendizado  

mais fácil e contribui para alcançar o status ideal 

das necessidades físicas, emocionais, mentais, 

sociais e cognitivas.

A partir do quinto mês de gravidez, o feto já está com 

a audição quase desenvolvida. Por isso, as mamães 

não precisam esperar até o nascimento para inserir 

a música na vida dos pequenos. Dentro da área de 

musicoterapia, há uma ramificação especializada 

em tratamentos para gestantes. As crianças reagem 

a estímulos sonoros ainda na barriga da mãe — os 

bebês podem ficar mais calmos ou mais agitados ao 

ouvir determinadas músicas.

Um estudo recente realizado em Taiwan trouxe 

revelações surpreendentes. As gestantes que 

escutaram 30 minutos de música todos os dias 

durante duas semanas reduziram os sintomas de 

depressão, estresse e ansiedade em comparação às 

gestantes que somente fizeram o pré-natal sem a 

intervenção da música.

ELIANE ESCOLHEU TRABALHAR COM GESTANTES DEVIDO À 
REPRESENTAÇÃO QUE O SOM TEM NO COMEÇO DA VIDA

FOTO: DEVANYSE MENDES
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A psicóloga e musicoterapeuta Eliane Teles trabalha 

com crianças, pessoas com deficiências, idosos e 

gestantes. No Centro de Atividades de Musicoterapia 

(CAMT), a terapeuta musical acompanha as futuras 

mamães nesse período. Eliane explica que a 

escolha por trabalhar com grávidas se deu através 

da representação que a atividade sonora tem no 

começo da vida. “A audição é o primeiro sentido 

que adquirimos e o último que perdemos. E a 

musicoterapia trabalha com o elemento básico da 

vida, que é o som, seja ele organizado em música 

ou não.” 

As sessões com as gestantes consistem no 

fortalecimento dos vínculos afetivos da mãe com 

o bebê. Ao contrário do que se pensa, 

nem todas as mulheres acolhem os filhos 

de imediato: muitas até rejeitam o feto 

no início da gravidez. Segundo Eliane, 

essa sensação é normal, pois a mulher 

tem que lidar com uma série de perdas 

e assumir um novo papel social. Antes 

de ser mãe, a mulher era filha. Com a 

maternidade, a identidade que ela tinha 

é deixada de lado. 

Ela já não é mais o centro da atenção, mas, sim, 

a criança que carrega. As mudanças ocasionadas 

no corpo também mexem bastante com a cabeça 

das mamães. A musicoterapia tem vários eixos de 

atuação. Os mais comuns são os tratamentos, a 

reabilitação e a prevenção. As sessões ajudam as 

mulheres a aceitar a nova condição da vida e buscar 

a calma e a paz, tão necessárias nesse momento.

“A musicoterapia utiliza não só a música, mas todo 

tipo de som, os ruídos, os sons do ambiente. E mesmo 

antes de o feto ter o aparelho auditivo desenvolvido, 

ele já sente as vibrações sonoras emitidas pelo 

corpo da mãe”, explica Eliane. A musicoterapeuta 

também esclarece que os benefícios da terapia se 

estendem à criança de forma bastante positiva. 

O bebê recebe uma breve introdução do mundo 

externo durante o tempo que está no ventre da mãe, 

através dos estímulos sonoros. A cognição também 

é aguçada pela música. “Quando as mães cantam 

para os filhos ou põem músicas para eles ouvirem, os 

filhos vão se adaptando ao som. E, ao sair da barriga, 

o filho consegue reconhecer essas mesmas músicas. 

Isso traz conforto e fortalece a segurança do bebê no 

novo mundo”, comenta Eliane Teles.

O espaço para atender às grávidas é pensado 

para acolher e para que elas sejam ouvidas. As 

mães se aproximam das crianças e despertam o 

amor materno já existente. A escolha das músicas 

também tem uma função específica nas sessões. 

A musicoterapeuta diz que as músicas trabalhadas 

devem estar inseridas no contexto das pacientes. 

“Não adianta ouvir música clássica sem 

gostar do estilo. A música tem que dar 

prazer. As mães passam sentimento ao 

se comunicar com os filhos, por isso, elas 

devem se sentir bem com a escolha do 

repertório.” 

UM BEBÊ MUSICAL

A violista e professora Nilzeth Galvão é 

mamãe de primeira viagem do pequeno 

Johann Gabriel. O bebê de apenas quatro meses 

convive em um ambiente bastante musical: o pai 

toca trompa, o tio é violoncelista, e os avós paternos 

e maternos também são músicos. A música faz parte 

da rotina do garoto desde que estava na barriga da 

mãe.

Nilzeth conta que não parou de trabalhar durante 

a gestação. Continuou dando aulas e tocando em 

concertos com a Orquestra Sinfônica Jovem do 

Conservatório Pernambucano de Música (CPM). 

“Eu toquei durante o Carnaval. No repertório, havia 

músicas mais agitadas. Sempre que eu começava 

a tocar essas peças, percebia que Gabriel ficava se 

mexendo mais na minha barriga. No entanto, quando 

ouvia música clássica e peças mais tranquilas, ele 

relaxava e ficava quietinho”, afirma a violista.

“A 
musicoterapia 
trabalha com o 

elemento básico 
da vida, que é 
o som”, conta 
Eliane Teles
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JOHANN GABRIEL 
ADORA TOMAR 
BANHO OUVINDO 
O CD MOZART 
PARA BEBÊS

No período de zero a três anos, a criança está em 

fase de descoberta do mundo, e todo tipo de estímulo 

ajuda nessa construção social. Segundo a pedagoga 

da Orquestra Criança Cidadã, Elielma Monteiro, a 

criança aprende com o ambiente em que vive; se a 

família incentiva a leitura, a música e, principalmente, 

as brincadeiras, os pequenos vão desenvolver uma 

capacidade de cognição maior e responder mais 

rápido quando estimulados.

Voltando o olhar para a área musical, há um fenômeno 

de aprendizado denominado “Efeito Mozart”. A 

denominação foi cunhada pelo otorrinolaringologista 

francês Alfred A. Tomatis, que nasceu em uma família 

de músicos e dedicou os estudos aos benefícios da 

boa audição. O Doutor Alfred concluiu que há um 

aumento significativo no desenvolvimento cerebral 

de crianças com menos de três anos quando elas 

ouvem música de Wolfgang Amadeus Mozart. Esse 

fenômeno é explicado nas pesquisas do professor 

devido ao favorecimento da formação de neurônios e 

a capacidade de concentração que o tipo de música 

promove. Como o aprendizado se dá através da 

observação e das associações, as crianças mais 

concentradas conseguem aprender mais rápido.

A professora Nilzeth estimula o filho Gabriel a partir 

das músicas — inclusive as peças de Mozart, com 

um CD específico para essa faixa etária — e aprova 

a eficácia do “Efeito”. “Gabriel adora tomar banho 

ouvindo o CD Mozart para Bebês. Eu apoio ele na 

banheirinha, e ele fica muito calmo, realmente 

prestando atenção na melodia. Eu acredito que 

essa concentração e traquilidade que ele tem se 

dá por causa da música”, afirma.

A família de Johann Gabriel tem uma rotina 

diferenciada pelo fato de ser composta por músicos. 

Nilzeth e o marido dividiram, em casa, os horários 

de estudos de instrumento para que a atividade 

não atrapalhasse o sono do filho. Geralmente, o pai 

estuda à tarde, pois seu instrumento, a trompa, é 

bastante estridente. A mãe estuda à noite porque 

os acordes da viola são suaves. No entanto, Gabriel 

já está tão acostumado que ele nem se incomoda 

com o som.

EDUCAÇÃO INFANTIL E MÚSICA CAMINHAM JUNTAS

Muitas mães relatam que os primeiros 

anos escolares das crianças são épocas 

de bastante resistência dos pequenos 

diante da adaptação à nova rotina. As 

crianças começam a frequentar os jardins 

de infância a partir de um ano 

de idade e são expostas a uma 

grande variedade de sons — 

agradáveis e desagradáveis. 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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Os ruídos, barulhos e melodias ajudam a construir 

a memória sonora infantil.

O professor de musicalização Aldir Teodósio 

trabalha iniciação musical com crianças e realizou 

uma pesquisa sobre a percepção sonora como 

ferramenta no aprendizado dos pequenos. De 

acordo com Aldir, estimular o bebê corretamente, 

no primeiro ano de vida, aumenta suas capacidades 

linguísticas, motoras, sensitivas e intelectuais. 

As músicas que possuem melodias repetidas 

são calmantes para o bebê. Incentivar a criança 

a ouvir sons do gênero faz com que ela se sinta 

mais tranquila e autoconfiante. “Quanto mais cedo 

a música for introduzida no ambiente da criança, 

mais potencial ela terá para aprender”, explica o 

professor.

O contexto cultural também influencia bastante 

na formação musical das crianças. As canções 

usadas para ninar os bebês no Brasil são diferentes 

das utilizadas em outros países. A partir disso, o 

professor aponta que a música pode estimular o 

aprendizado de regras sociais por parte da criança, 

como escolhas, dúvidas e perdas.

Aldir já trabalhou iniciação musical com alunos da 

1ª série, atual 2º ano, e explica que a revelação dos 

sons é sempre motivo de euforia para as crianças. 

Elas acabam realizando inúmeras descobertas no 

momento em que são apresentadas aos instrumentos. 

O educador afirma que, nas aulas, os instrumentos são 

trabalhados como uma extensão do corpo humano; 

por isso, é importante deixar os alunos livres para 

friccionar, chacoalhar, soprar, entre outras ações, para 

desenvolver a capacidade motora. “A exploração dos 

sons e das possibilidades de execução pode produzir 

resultados bastante satisfatórios no reconhecimento 

do potencial das crianças”, ressalta. 

Durante a pesquisa, Aldir levantou uma questão 

sobre a relação da música com o aprendizado. Para 

o educador, embora a escola tenha a finalidade de 

preparar as crianças para a vida adulta, a estrutura 

educacional é vista pelos alunos como “um remédio 

amargo que eles precisam engolir para assegurar um 

futuro bastante indeterminado”. O professor acredita 

que a música pode contribuir para tornar o ambiente 

escolar mais agradável, favorecendo a aprendizagem 

das outras disciplinas.

As aulas de músicas para crianças não visam a 

construir artistas, mas pretendem despertar a 

sensibilidade, deixando as crianças mais descontraídas 

para expressarem os sentimentos. “O trabalho com 

musicalização infantil na escola é um poderoso 

instrumento que desenvolve, além da sensibilidade 

à música, fatores como concentração, memória, 

coordenação motora, socialização e disciplina”, 

conclui o professor.

NILZETH E BEETHOVEN DIVIDIRAM OS HORÁRIOS DE 
ESTUDOS DE INSTRUMENTO PARA QUE A ATIVIDADE 
NÃO ATRAPALHASSE O SONO DO FILHO

O PROFESSOR ALDIR TEODÓSIO É AUTOR DA PESQUISA 
A PERCEPÇÃO SONORA COMO FERRAMENTA NO 

APRENDIZADO DE CRIANÇAS

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

FOTO: DEVANYSE MENDES
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BRINQUEDOS PARA OS CORREIOS

Uma parceria entre Orquestra Criança Cidadã, Exército 

Brasileiro, Receita Federal e Correios vai beneficiar cerca 

de 220 mil crianças neste Natal.  Essa é a quantidade 

de brinquedos doada pela Orquestra à campanha Papai 
Noel dos Correios, lançada no dia 21 de novembro. Todos 

os presentes são produtos de apreensões realizadas pela 

Receita Federal em operações contra o comércio irregular 

e que foram repassados à Orquestra para doação a 

crianças em situação de risco. A ideia da diretoria do 

programa social foi, ajudada pelo Exército — que fez a 

triagem dos artefatos por idade e gênero —, engajar-se na 

tradicional campanha dos Correios para que a  empresa 

distribuísse os brinquedos.

NATAL DO TJPE

Oito meninos da Orquestra Criança Cidadã embalaram a inauguração da iluminação 

de Natal do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) no dia 28 de novembro. O 

grupo se apresentou para servidores e magistrados do Poder Judiciário no Salão 

do Pleno, no Palácio da Justiça, e ofereceu repertório foi composto por quatro 

peças natalinas, entre elas Jingle Bells. A iluminação foi acesa após o discurso do 

presidente do TJPE, desembargador Jovaldo Nunes.

FOTO: ALEF PONTES

FEIRA DE EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO

Sob a regência do professor Márcio Pereira, os meninos da Orquestra 

Criança Cidadã tocaram na Feira de Educação de Trânsito, em Boa Viagem, 

no dia 21 de setembro. O evento, realizado pelo Departamento de Trânsito 

de Pernambuco (Detran-PE), celebrou a Semana Nacional de Trânsito com 

oficinas, passeio ciclístico, debates com estudantes, entre outras atividades.

FOTO: ALEF PONTES
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FOTO: ALEF PONTES

APRESENTAÇÃO PARA O ROTARY CLUB

Os músicos da Orquestra se apresentaram 

no encontro de intercambistas promovido 

pelo Rotary Club de Pernambuco. O 

evento foi realizado no dia 20 de outubro, 

no Senai do bairro de Santo Amaro, no 

Recife. O encontro promoveu uma troca de 

experiências entre muitos beneficiados pelo 

programa de intercâmbio e jovens que irão 

desfrutar da oportunidade em breve.

CHÁ BENEFICENTE DO HOSPITAL DO 
CÂNCER

Os meninos se apresentaram no chá 

beneficente promovido pela Rede 

Feminina Estadual de Combate ao 

Câncer de Pernambuco, no dia 28 de 

outubro. A comemoração aconteceu 

no espaço Lêda Dourado Recepções, 

em Apipucos, Zona Oeste do Recife, 

e angariou fundos em prol da unidade 

de saúde do Hospital do Câncer de 

pernambucano.

PRÊMIO PARA A COMUNICAÇÃO

Integrante da equipe de comunicação da Orquestra Criança Cidadã, a estudante de jornalismo Camilla 

Figueiredo ganhou o 4° Prêmio Jovem Jornalista Fernando Pacheco Jordão, promovido pelo Instituto Vladimir 

Herzog. Junto à colega Débora Britto, as alunas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) receberam 

a comenda no dia 23 de outubro, no Teatro da Universidade Católica de São Paulo. Camilla e Débora 

desenvolveram um projeto de pauta com foco na ditadura militar e direitos humanos, seguindo a temática do 

prêmio, que tem como objetivo oferecer, aos estudantes de comunicação, uma oportunidade de desenvolver 

um trabalho jornalístico prático e reflexivo — utilizando sempre a proposta da verdade e da antirrepressão.

FOTO: ALEF PONTES

FOTO: ALEF PONTES
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PROCURADORES DA REPÚBLICA 

A Orquestra Criança Cidadã se apresentou na abertura do 29º Encontro Nacional dos Procuradores da 
República, no dia 31 de outubro. O evento reuniu procuradores e representantes do Ministério Público do 

país inteiro e abordou temáticas levantadas durante a conferência de meio ambiente Rio+20. Os participantes 

escolheram, para o encontro deste ano, o tema Desenvolvimento Sustentável: O desafio do Mundo Globalizado. 

A ex-ministra do Meio Ambiente Marina Silva marcou presença no evento e falou sobre as dimensões da 

sustentabilidade cultural. “Uma sociedade que não valoriza a sua diversidade cultural está fadada ao fracasso, 

pois a mudança só acontece a partir do reconhecimento das diferenças.”

NOITE DE FORMANDOS

A formatura do Colégio Motivo contou com 

performance dos Meninos do Coque, no dia 27 

de outubro. O evento foi realizado no Chevrolet 

Hall, em Olinda, e reuniu amigos e familiares 

dos alunos. A instituição de ensino é parceira 

da OCC e oferece bolsas de estudos nas turmas 

pré-vestibulares e no 3º ano do ensino médio 

aos beneficiários do programa. A apresentação 

da noite foi regida pelo professor Márcio Pereira, 

que proporcionou um passeio musical por obras 

eruditas e populares. Os meninos da Orquestra 

executaram cerca de 15 peças.

FOTO: DEVANYSE MENDES

FOTO: DEVANYSE MENDES
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Cantinho
das Letras

COLUNA

Mais um ano está chegando e, com ele, renovam-se os desejos, os sonhos e os objetivos. Não somente 

os adultos aproveitam a época para repensar as experiências que tiveram no ano que se passou e 

traçar novas metas, mas também as crianças e os adolescentes. Estes são os desejos e as reflexões dos 

meninos e meninas da Orquestra Criança Cidadã neste momento de fim e recomeço de ciclo.

NOVO ANO COM MUITA PAZ!

 Espero que, neste novo ano, não tenha muitas guerras, pois eu 

ainda sou criança e quero ver um mundo melhor, já que, quando eu crescer, 

quero ser um grande músico para melhorar a minha vida e das pessoas que 

estão ao meu lado.

 Também desejo que os governos das cidades olhem mais para a 

população carente, fazendo calçamento, investindo em saneamento básico, 

na manutenção das escolas e creches, construindo novos hospitais com 

médicos bem preparados.

 Que neste novo ano tenha mais alimentos nas casas das pessoas, 

que os trabalhadores recebam bons salários. Desejo, neste novo ano, muita 

paz e alegria para todas as pessoas.

Lucas Delfino, violinista, 10 anos                        

UM NOVO ANO PARA REFLETIR

 Neste ano que está chegando, espero que todos nós tenhamos 

muita alegria, paz e saúde. Que possamos pensar no que fizemos, nos 

pontos bons e ruins. Traçar novos planos seria muito bom, pois cada dia 

temos uma nova chance de ser felizes, de construir um mundo melhor. 

 Devemos sempre agradecer por tudo que Deus nos proporciona, por 

todos que estão ao nosso lado e torcem por nós.  Que, neste ano, as pessoas 

possam ter mais sensibilidade com o próximo, olhando para o mundo com 

mais amor, tentando sempre melhorá-lo.

 Desejo a todos um ótimo ano novo, e que Deus possa nos abençoar 

a cada nova etapa de nossas vidas. Feliz Ano Novo para todos!

Luáuria Lucena, pianista, 13 anos                     

2013, ANO DA ESPERANÇA

 Para muitas pessoas, a chegada 

de um ano novo sempre é um momento 

de sonhos, projetos, novos objetivos e 

mudanças. No entanto, para outros, um 

novo tempo de mais trabalhos, dificuldades, 

problemas a serem solucionados e luta para 

uma melhoria de vida.

 Conquistar é uma atitude de quem 

tem esperança e acredita que seus objetivos 

podem ser alcançados com sucesso. As 

adversidades se levantam na vida de cada 

pessoa para tentar ofuscar os sonhos e 

projetos, mas cabe a cada um tentar superá-

las com esforço e determinação.

 Em cada lugar, olhando nos olhos 

das pessoas, é notável um semblante 

decaído, triste, oprimido, pessoas sem 

perspectiva, muitos mendigos na rua, 

famílias morando embaixo de pontes, 

políticos desviando dinheiro público, 

jovens se acabando nas drogas, gravidez 

(indesejada) na adolescência; todas essas 

coisas são a realidade do mundo em que 

vivemos. Para muitos, esse quadro não tem 

condições de se reverter, mas quem tem 

esperança acredita até o seu ultimo suspiro.

José Edson Rodrigues,  

percussionista, 18 anos
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A cantora também revelou que a escolha 

do lugar do show foi feita a dedo. “A 

gravação do DVD, em homenagem ao 

meu avô, Zé Dantas, não podia ser 

em outro lugar, senão no Recife. Para 

mim, não podia faltar a presença da 

Orquestra. Eu os queria comigo no 

palco de qualquer jeito”, disse.

A gravação do DVD contou com a 

participação de grandes nomes da 

música popular brasileira. Entre os 

convidados, estavam Ivete Sangalo, 

Zezé di Camargo e Luciano, Elba Ramalho, Quinteto 

Violado, Geraldo Azevedo, o sanfoneiro Waldonys, 

Antulio Madureira, Tânia Mara e Spok.

Waldonys se apresentou junto aos garotos do Coque 

e ficou impressionado com o desempenho. O músico 

parabenizou os meninos e desejou muito sucesso. 

“Quero conhecer mais a fundo o projeto e não perder 

o contato que tive com esses meninos”, completou.

SHOW

Orquestra toca 
junto com 
Marina Elali
Jovens músicos dividiram o palco do Chevrolet Hall com a cantora e com o sanfoneiro 
Waldonys em uma homenagem ao centenário de Luiz Gonzaga

Os meninos da Orquestra Criança Cidadã 

participaram da gravação do DVD Duetos, da 

cantora Marina Elali, no dia 18 de outubro. O 

evento aconteceu no Chevrolet Hall, em Olinda. Os 

jovens músicos dividiram o palco com a cantora 

e com o sanfoneiro Waldonys e tocaram Paulo 
Afonso, imortalizada na voz de Luiz Gonzaga.

Marina Elali ficou sabendo da Orquestra através de 

Sávia Novaes, esposa do desembargador federal 

Francisco Queiroz e amiga do coordenador geral 

do programa, juiz João Targino. “Depois que me 

falaram sobre a Orquestra Cidadã, pesquisei na 

internet, vi alguns vídeos e fiquei encantada com 

o desempenho musical dos garotos, além da 

iniciativa desse projeto”, afirmou.

FOTO: DEVANYSE MENDES
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APOIO

Parceria com 
a Caixa rende 
bons frutos
Renovação de patrocínio da Orquestra Cidadã resulta em série de concertos para 2013

A Caixa Econômica Federal (CEF) renovou, em 

outubro, o patrocínio do programa Orquestra 

Criança Cidadã dos Meninos do Coque (OCC), 

carro-chefe da Associação Beneficente Criança 

Cidadã (ABCC). A renovação, que é válida por 

dois anos e garante recursos 40% maiores que 

os do contrato anterior, prevê a realização de um 

concerto público por mês até o final de 2013, como 

forma de prestar contas à sociedade do trabalho 

promovido no projeto e, de quebra, esquentar a 

cena cultural pernambucana. Os espetáculos já 

começaram e estão sendo apresentados no centro 

artístico do banco, a Caixa Cultural, localizada no 

Marco Zero, Recife.

“É uma honra apoiar esse projeto importantíssimo 

para o Recife e para o Brasil e colaborar com a 

aproximação entre ele e a sociedade”, afirma o 

superintendente regional da Caixa no Recife, 

Paulo Nery. O patrocínio da CEF garante o salário 

dos funcionários, a alimentação e os uniformes dos 

alunos e dos empregados e é fundamental para a 

manutenção de uma iniciativa que é inovadora e 

de grande sucesso em âmbito nacional.

Para o coordenador geral do programa, juiz 

João Targino, o patrocínio da Caixa Econômica 

significa muito para a Orquestra Criança Cidadã. 

“Conseguimos um aporte financeiro que viabiliza 

a manutenção de boa parte de nossos alunos. Além 

disso, possuir uma parceira do porte da Caixa é uma 

referência para qualquer projeto social. A meu ver, a 

Caixa, ao renovar esse patrocínio, ratifica o ideal de 

que é, de fato, um banco que não só acredita, mas 

investe nas pessoas.”

A parceria da Caixa com a Orquestra começou em 

2008, quando, passando por dificuldades financeiras 

para dar continuidade ao programa de inclusão 

social, João Targino fez um apelo ao então presidente 

Lula para que intercedesse em favor dos meninos e 

meninas do Coque. Lula conversou com seu ministro 

de Relações Institucionais, José Múcio Monteiro, para 

FOTO: DEVANYSE MENDES
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que falasse com Maria Fernanda Coelho, que era a 

presidente da CEF na época. Alguns meses depois, 

o acordo estava firmado. 

Paulo Roberto dos Santos, atual presidente da 

instituição, não esconde o reconhecimento com 

relação ao programa. “A Caixa não observa apenas 

seus números, mas também os frutos sociais de 

seu trabalho, percebendo o amor, o carinho e 

a dedicação com que o projeto (da Orquestra) é 

levado adiante. Diante do sucesso, nós temos o 

prazer de renovar, mais uma vez, o apoio. E tenho 

certeza de que a parceria será reafirmada muitas e 

muitas vezes”, comentou.

Paulo Nery afirma que tem confiança de que a 

Orquestra Cidadã é o melhor destino para o recurso 

financeiro da Caixa: “O programa tem credibilidade 

e é importante para a sociedade como fator de 

transformação, além de levar o nome e a cultura 

da nossa cidade e do nosso estado para o resto do 

Brasil e para o mundo”. 

CONCERTOS PÚBLICOS EMOCIONAM PLATEIA NA 

CAIXA CULTURAL

Os primeiros concertos públicos realizados na 

Caixa Cultural ocorreram em novembro (21) e 

dezembro (5). Se um concerto-aula, focado em 

temas de filmes conhecidos, deu início à série de 

apresentações, o segundo show se destacou pela 

mescla entre temas natalinos e uma homenagem 

ao centenário de Luiz Gonzaga.

Estava previsto, para a noite do dia 21, um repertório 

misto com obras eruditas. No entanto, como a 

plateia surpreendeu pela composição — muitos 

alunos da Escola Estadual Torquato de Castro, de 

Aldeia, e integrantes da ONG Moradia e Cidadania 

—, a regente Aline Lima, violista e professora 

da Orquestra, resolveu oferecer o formato de 

concerto-aula. Antes de começar a apresentação, 

Aline explicou como funciona uma orquestra de 

cordas. A regente elucidou o público a respeito 

dos tamanhos dos instrumentos e das diferenças 

de sons e disposição dos instrumentistas. Muitas 

curiosidades sobre os procedimentos a serem 

seguidos pelos músicos em uma orquestra foram 

abordadas.

Depois da regional Mourão, de Guerra Peixe, obra 

que marcou o movimento armorial na década de 

70, seguiu-se o Medley Brasil, com arranjo feito 

especialmente para os Meninos do Coque. Mas foi 

na execução da famosa My Way que o ponto alto do 

concerto foi alcançado. O solo do jovem spalla João 

Pedro Lima emocionou a plateia. João Pedro tocou 

com o coração, homenageando a mãe, Rosinha 

Lima. Em janeiro próximo, o adolescente viaja para 

a Alemanha, onde passará um ano em intercâmbio 

de estudos. 

UM NATAL GONZAGUEANO

A performance do dia 5 deixou o espaço da Caixa 

Cultural cheio, com pessoas assistindo ao concerto 

de pé e em clima de festa para celebrar o Natal e 

homenagear Luiz Gonzaga a poucos dias do seu 

centenário de nascimento.

Apostando no talento dos meninos e meninas do 

Coque, o maestro Gustavo Paco convidou jovens 

músicos da Orquestra C — dos iniciantes — para 

tocarem a primeira peça, de tema natalino, junto 

com os mais experientes. O regente também 

introduziu dois novos instrumentos de percussão, 

o chicote e a matraca, que foram especialmente 

fabricados pelos aprendizes da Escola de Formação 

de Archetier e Luthier da Orquestra.

Em seguida, foram executados três arranjos para 

músicas de Luiz Gonzaga, acompanhados por 

uma plateia animada e dançante. O spalla João 

Pedro Lima se aventurou como maestro em uma 

das peças. No final, mais uma novidade: alguns 

meninos e meninas fizeram um coral para as peças 

natalinas.
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MAESTRO CUSSY DE ALMEIDA

Disciplina 
para transformar 
vidas
Regente que fundou a Orquestra Criança Cidadã junto com João Targino era rígido, 
mas também respeitado

Cussy de Almeida nasceu em Natal, no Estado do 

Rio Grande do Norte, em 10 de março de 1936. 

Começou a estudar música e violino aos cinco anos 

no Instituto de Música do Rio Grande do Norte, 

que era dirigido por seu pai, Waldemar de Almeida, 

conhecido e exigente compositor e professor de 

piano. Aos seis anos, já apresentando aguçado 

talento musical, realizou seu primeiro recital, no 

Teatro Carlos Gomes, na capital potiguar. O dom só 

se desenvolveu nos anos seguintes de forma que, 

quando Cussy estava com 11 anos, a família se 

mudou para Pernambuco.

Chegando ao Recife, passou a estudar violino 

com Vicente Fittipaldi, que o ajudou a entrar, 

com apenas 14 anos, na Orquestra Sinfônica do 

Recife, a mais antiga do Brasil. Em 1957, Cussy 

ganhou o primeiro prêmio no concurso para jovens 

solistas da Prefeitura Municipal do Recife e viajou 

para a Europa no ano seguinte, aos 22 anos, 

estabelecendo-se em Paris. Naquele ano, estudou 

com René Benedetti, do Conservatório Superior 

de Música, em Genebra (Suíça), e conviveu com 

Heitor Villa-Lobos, que o chamava “um violino de 

esperança”.

CUSSY DE 
ALMEIDA 
EXIGIA 
DISCIPLINA E 
DEDICAÇÃO 
DE SEUS 
APRENDIZES

FOTO: LEANDRO LIMA
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Após exames de admissão, em 1959, o músico 

natalense conquistou uma bolsa de estudos integral 

no Conservatório Superior de Música. Terminados 

os quatro anos do curso, Cussy recebeu o diploma 

de violinista profissional e o prêmio Albert Lulin — 

entregue ao aluno que mais se destaca pelos seus 

dotes artísticos e capacidade de trabalho. Dois anos 

mais tarde, recebeu o prêmio Alta Virtuosidade, da 

mesma instituição.

Foi spalla — o violinista que lidera uma orquestra 

— e solista da Orchestre des Jeunesses Musicales 

Suisse durante quatro anos e também violinista da 

Orchestre de la Suisse Romande, à época dirigida 

por Ernest Ansermet. Participou dos festivais de 

Montreux, Viena, Baalbeck (Líbano), Atenas e 

Berlim, e, em 1964, antes de voltar para o Brasil, 

foi finalista do Concurso Internacional de Música da 
Câmara de Munique, na Alemanha, ao lado da pianista 

pernambucana Josefina Aguiar.

Em 1965, Cussy de Almeida retornou ao Brasil e foi 

professor das Universidades Federais da Paraíba e 

do Rio Grande do Norte, e professor convidado da 

Universidade Federal de Pernambuco. Trabalhou 

também como diretor do Conservatório Pernambucano 

de Música por quase 16 anos e criou, em 1970, a 

Orquestra Armorial de Câmara, com a qual realizou 

mais de 600 concertos pelo País e gravou quatro 

discos. Estes lhe permitiram vencer o Prêmio Villa-
Lobos da Associação dos Produtores Fonográficos 
duas vezes. Criou, ainda, a Orquestra de Cordas 

Dedilhadas, a primeira no Brasil formada com 

instrumentos populares: violões, violas sertanejas de 

12 cordas, bandolins e cavaquinho.

No tempo em que foi diretor do Conservatório 

Pernambucano pela segunda vez, ele fundou a 

Orquestra Suzuki do Alto do Céu, um projeto social 

que visava ensinar música clássica a 60 crianças para 

que pudessem ingressar no Conservatório. Em 1995, 

o Alto do Céu deixou de ter sua Orquestra, mas o 

desejo de transformar a realidade e trabalhar em prol 

da inclusão social não havia desparecido.

Cussy de Almeida era também dono do primeiro 

violino Stradivarius do Brasil, e, com ele, foi solista 

das melhores orquestras sinfônicas brasileiras e fez 

recitais de música de câmara na América Central, nos 

Estados Unidos e  na China. Além disso, ele compôs 

várias obras criadas a partir de pesquisas na música 

brasileira, com a parceria de Clóvis Pereira, Jarbas 

Maciel, Guerra Peixe e Capiba. Algumas das canções 

de sua autoria são: Cipó Branco de Macaparana, 

Kyrie, Aboiô, Cirandância, Nordestinados, Glória e Ave 
Maria.

Iniciados os anos 2000, o maestro criou o Grupo 

Orange (2003), que misturava instrumentos clássicos 

eruditos — como violino, violoncelo, viola e flauta — e 

instrumentos populares — como rabeca, viola de dez 
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e de 12 cordas, pífano, zabumba, berimbau, violão e 

bandolim. Em 2006, a convite do juiz de Direito João 

Targino e do desembargador Nildo Nery, foi o maestro 

fundador da Orquestra Criança Cidadã dos Meninos 

do Coque, projeto social que visa à inclusão social e 

à profissionalização de jovens que vivem em um dos 

bairros mais violentos do Recife, o Coque, através da 

música.

Cussy casou-se duas vezes. No primeiro casamento, 

teve quatro filhos; no segundo, uma filha.

NA ORQUESTRA

Toda iniciativa realizada em prol de transformações 

sociais requer o trabalho e a dedicação de pessoas 

competentes e dispostas. Quando a ideia de criar 

um programa de inclusão social e profissionalização 

de crianças e adolescentes através da música 

clássica surgiu à mente de João Targino, fundador e 

coordenador da Orquestra Criança Cidadã (OCC), ele 

sabia que precisaria recrutar profissionais excelentes 

em suas áreas e com bastante força de vontade para 

encarar um projeto desafiador.

A OCC nasceu nos idos de 2005 na imaginação de 

Targino e, com ela, a necessidade de encontrar um 

maestro que fosse referência na música clássica. 

“Quem pensa grande, quem quer as melhores 

condições de alcançar objetivos busca aquilo que 

é melhor. E é isso que eu faço sempre. Eu não 

conhecia Cussy (de Almeida) pessoalmente, mas já 

tinha ouvido muito sobre ele, que era, sem dúvida, 

um dos maiores violinistas brasileiros”, comenta o 

coordenador da Orquestra. Após alguns encontros, 

ligações e observações, Cussy de Almeida aceitou o 

convite para ser o maestro responsável pela OCC e 

seu coordenador musical.

Conhecido pela forte personalidade, Cussy não 

apenas valorizava, mas exigia disciplina dos 

aprendizes. Ele dizia que “na música, como nas forças 

militares, disciplina e hierarquia são essenciais”. 

Por sua formação musical europeia e seu renome 

internacional no meio, impunha respeito àqueles que 

o cercavam.

Aline Lima, professora de viola da Orquestra Criança 

Cidadã, conheceu Cussy de Almeida no Conservatório 

Pernambucano de Música em 1989 e trabalhou com 

ele na segunda vez em que o maestro foi coordenador 

da instituição — a primeira vez foi de 1967 a 1979, e 

a segunda, de 1991 a 1994. “O mais impressionante 

na minha trajetória de convivência com Cussy foi 

perceber o quanto ele mudou de personalidade com 

os meninos da Orquestra. Porque não lhe faltava 

dinheiro ou nome, ele não precisava estar aqui e 

ajudar ninguém, mas sabia que era importante que 

algo fosse feito por esses jovens. E se, no começo, 

era bastante seco, deixou-se amolecer um pouco 

pelos meninos e meninas do Coque”, diz Aline.

Ela afirma também que aprendeu a valorizar a 

profissão com Cussy de Almeida. “Tem gente que 

quer ter aula de música por qualquer trocado e um 

pedaço de bolo, e não é assim. A gente estuda a 

teoria, se dedica na prática, merecemos ter nosso 

esforço reconhecido e valorizado. Era o que o maestro 

dizia sempre”, completa.

“Além de violino, o que eu aprendi de mais importante 

com o maestro Cussy foi o valor do caráter. Ele pegava 

muito no pé da gente para que a gente estudasse, o 

que me ensinou a ser disciplinado, a correr atrás do 

que quero e a acreditar em mim mesmo”, declara Júlio 

MAESTRO CUSSY REGE A ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ EM 
APRESENTAÇÃO NO PROGRAMA DOMINGÃO DO FAUSTÃO

FOTO: TV GLOBO
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todos nós passávamos o dia aqui trabalhando e 

estudando e, no final, dava certo”, relata.

O argentino Gustavo Paco, novo maestro assistente 

da Orquestra Criança Cidadã, conheceu Cussy 

em 1978, ano em que chegou ao Brasil. Em João 

Pessoa, os músicos se conheciam e “trocavam 

figurinhas”. No final daquele ano, Cussy convidou 

Paco para participar da gravação de um LP (Long 
Disc, em inglês) com a Orquestra Armorial como 

flautista junto com Norton Morozowicz — primeiro 

flautista da Orquestra Sinfônica Brasileira na época.

Depois disso, eles trabalharam juntos várias vezes. 

Em 1985, Cussy convidou Paco para a Sinfônica do 

Recife, da qual este é membro até hoje. No Natal de 

2004, Paco selecionou uma composição de Cussy 

para ser executada no repertório da Orquestra 

Sinfônica da Paraíba. Missa dos 500 Anos foi tocada 

na Catedral de João Pessoa, e o maestro natalense 

estava lá para conferir. No mesmo dia, Cussy 

dividiu com Paco sua ideia embrionária de criar 

um projeto de inclusão social através da música, 

da qual surgiria a Orquestra Criança Cidadã, em 

2006.  “Ele era muito rigoroso, mas muito legal se 

você sabia ser tranquilo e esperto. Tranquilo para 

ter paciência com os longos e exaustivos ensaios; 

esperto para aprender rápido, com bons ouvidos e 

técnica apurada. O equilíbrio dessas duas coisas era 

a chave para ter o respeito de Cussy”, diz Paco.

CUSSY DIZ ADEUS

“Cussy de Almeida fumava muito e desde cedo”, diz 

João Targino. “Mas dava conselhos a todos, inclusive 

aos meninos da OCC, para que não fumassem”, 

completa. Alguns meses antes de falecer, as 

crises pulmonares passaram a ser cada vez mais 

familiares até que, após dias de internamento na 

UTI no Hospital Santa Joana, no Recife, ele, aos 74 

anos, faleceu em decorrência de uma deficiência 

pulmonar. Era 21h30 do dia 23 de julho de 2010. 

O Brasil perdia um de seus maiores mestres da 

música clássica.

Carlos, 18 anos, que estuda violino na Orquestra 

desde a sua fundação e era um dos meninos mais 

próximos do maestro. “Eu sempre fui interessado 

por mim mesmo, mas, no geral, a cobrança dele 

faz falta aqui no programa porque ele não cobrava 

somente dos alunos, mas também dos professores, 

e isso fazia toda a diferença”, finaliza.

Diogo Vasconcelos, também professor da OCC, diz 

que “Cussy não era muito de elogiar. Aos poucos 

é que se conquistava o respeito dele, porque ele 

exigia dedicação e a busca por ser o (a) melhor, não 

se contentar com o bom”. A concorrência saudável 

é, portanto, um fator positivo para todo músico. Era 

o que pensava Cussy, que passou essa ideia para 

Diogo, que repassa para seus alunos.

Angélica Freitas foi uma das crianças contempladas 

no Alto do Céu e hoje é professora de violoncelo da 

Orquestra. “Apesar da fama dele de ser ‘durão’, ele 

acreditava muito nos seus alunos, sempre acreditou 

em mim, no meu potencial”, afirma. Era 1994 e 

Angélica tinha oito anos quando entrou no projeto 

idealizado pelo maestro. Lá, não tinha contato 

direto com o músico porque estudava violoncelo, 

e Cussy, além de ser especialista em violino, 

atuava mais como diretor do que propriamente 

ensinando música às crianças do projeto. Em 

2006, ela foi convidada por ele para compor o 

quadro de professores da OCC. “Eu cheguei aqui 

um pouco assustada, achando que ele seria muito 

rígido, porque era o que eu ouvia de quem já havia 

trabalhado mais próximo a ele, mas sabia que havia 

um grande músico, educador e amigo por trás de 

toda a ‘brabeza’”, completa.

Ainda segundo Angélica, as cobranças e a 

disciplina de Cussy fizeram a Orquestra Criança 

Cidadã funcionar no começo. “Mesmo reclamando, 

os meninos gostavam de serem cobrados, porque 

era uma forma de Cussy dizer que acreditava neles. 

Quando ele exigia que os meninos executassem uma 

peça complexa ao final de um ano, por exemplo, 
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